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ASUfmO: Recurso

d o  p o r  d o n  J o s é

B u i l  y  o t r o s .

de amparo promovj

Mar ía  Va ldov inos

S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  S e g u n , l a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

D o n  F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D o n  A n t o n i o  T r u y o I  S e r r a

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z _ p i n e
r o  y  B r a v o - F e r r e r

La. Secc_i_ón

p u e s t o  p o r  c i o n  J o s e

SOBRE:  Con t ra  Sen tenc ias  de  l a  -

A u d i e n c i a  P r o v i n c i a l  d e  H u e s c a  -

d e  4  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 4  y  7  d e

f e b r e r o  d e  1 9 8 5  c o n f i r m a d a s  e n

c a s a c i ó n ,  d i c t a d a s  e n  c a u s a  p o r

d e l i t o  c o n t r a  l a  l i b e r t a d  y  s e -

g u r i d a d  e r Í  e l  t r a b a j o .

h a  e x a r n i n a d o  e l _  r e c u r s o  d . e  a r : . l c a r o  - l _ n t e r _ _

M a r j - a .  V a _ l d o v j _ n o s  B u j - l  y  o t r a . s  p e r , s o n a . s .

I. ANTECEDENTES

Pr i re ro :  Po r  esc r i t o  p resen tado  en  e l  Reg is t ro  Ge-

ne ra r  de  es te  T r i buna l  e l  d ía  t 8  de  d i c i embre  de  1997 ,  e l

P rocu rador  don  san tos  Gandar i l l as  ca rmona ,  ac tuando  en  nom- -

b re  y  rep resen tac ión  de  don  José  Mar ía  va rdov inos  Bu i r ,  don

Manuer  Novo  A lva rez  y  don  san fo rd  Go ld te in ,  i n te rpuso  recu r -

so  de  amparo  con t ra  ra  sen tenc ia  de l  T r i buna l  sup remo,  sa la

Segunda ,  de  2L  de  oc tub re  de  1987 ,  gue  deses t imó  e l  r ecu rso

de  casac ión  fo rmu lado  po r  l os  recu r ren tes  con t ra  l as  de  ra

Aud ienc ia  P rov inc i a r  de  Huesca  de  4  de  d i c i embre  de  1984  y  7

de  f eb re ro  de  1985 ,  y  po r  l as  que ,  en  de f i n i t i va ,  s€  condena
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a  l o s  a c t o r e s  c o m o  a u t o r e s  d e  u n  d e l i t o  c o n t r a  I a  l i b e r t a d  y

s e g u r i d a d  e n  e l  t r a b a j o .

Es t iman  Ios  recu r ren tes  gue  l as  reso luc iones  impug

nadas  i n f r i ngen  1o  d i spues to  en  e l  a r t .  24  de  I a  Cons t i t u

c i ón  Españo la  sob re  l a  p resunc ión  de  i nocenc ia  as í  como  1o

es tab lec ido  en  e l -  a r t .  25  sob re  e1  p r i nc ip io  de  l ega l i dad

na l  .

Segundo:  Se basa Ia  demanda en los  s igu ien tes

c h o s :

a ) .  Don  San fo rd  S .  Go lds te i n  ven ía  e j e r c i endo  en  -

un ión  de  don  José  Lu i s  Va l l i nes  D íaz ,  t amb ien  condenado  po r

las  reso luc j -ones  recu r r i das ,  como Conse je ro  De legado  de  1a  -

Soc iedad  Conge lovo ,S .A . ,  con  dom ic i l i o  en  Mad r i d ,  y  que  t e - -

n ía  su  f ac to r í a  en  e l  Po l í gono  I ndus t r i a l  de1  C inca ,  en  l a  -

l oca l i dad  de  Ba rbas t ro  ( nuesca ) ,  desde  e l  24  de  ene ro  de

I974 ,  según  apa rece  recog ido  en  ambas  reso luc j -ones  recu r r i - -

das .

b ) .  La  marcha  de  I a  Soc iedad  f ue  sa t i s f ac to r i a  en

p r i nc i p i o ,  has ta  que  c i r cuns tanc ias  de l  me rcado  i nc i d i e ron

nega t i vamen te  en  su  desa r ro l l o ,  de te rm inando  que  p resen ta ra

una  ac t i v i dad  de f i c i t a r i a  que  l l eva ra  a l  án imo  de  sus  p r i n -

c ipa les  e l  deseo  de  busca r  so luc iones  que  pa l i a ran  su  nega-

t i va  t r ayec to r j - a .  En t re  1as  d i f e ren tes  f ó rmu las  que  se  es tu

d ia ron  pa rec ió  l a  más  i dónea  susc r ib i r  un  con t ra to  de  a r ren

damien to  de  i ndus t r i a  po r  t res  años  con  una  Soc iedad  de

nueva  cons t i t uc ión  en  1a  que  fo rmar ían  pa r te  l os  recu r ren - -

t es  S rs .  Va ldov inos  y  Novo ,  e l  S r .  Ba r j au  y  1os  Conse je ros

pe
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De legados  de  Conge lovo ,  S rs .  Go lds te i n  y  Va l l i nes

de r  con t ro l a r  con  de ta l l e  e l  cump l im ien to  de  l os

b idos  en t re  ambas  Soc iedades .

e ) .  S e g u i d o  e l

c o n t r a  C o i n d o s a ,  r e s u l t ó

p u e s  c u a n d o  s e  P r a c t j . c a

d a d  y a  h a  a b a n d o n a d o  l a s

- 3 -

,  pa ra  po - -

acuerdos ha

p roced i -m ien to  l abo ra l  ún i camen te

és ta  ev i den temen te  i nso l ven t€ , -

1a  D i l i genc ia  de  embargo  es ta  Soc ie -

i ns ta lac  j - ones  de  Conge lovo ,  l o  que

c ) .  D e l  c o n t r a t o  d e  a r r e n d a m j - e n t o  d e  i n d u s t r i a  y

d e  l a  c o n s t i t u c i ó n  d e  l a  n u e v a  s o c i e d a d  e s  d e  d e s t a c a r

que l a  n u e v a  S o c i e d a d  f i j a r í a  e n  u n  p J . a z o  d e  c u a r e n t a

y  c inco  d ías  e l  número  de  t raba jado res  que  deber ían  con t i nua r

en  p l an t i l l a  pa ra  hace r  1a  i ndus t r i a  r en tab le ,  con  un  m ín imo

de  once  sob re  l os  ve in te  de  p l an t i l l a  que  t en ía  Conge lovo  en

aque l  momen to ,  y  p roceder ía  en  d i cho  p lazo  a  l a  l i qu idac ión

de l  res to  de l  pe rsona l ,  asumiendo  conge lovo  l a  pa r te  p ropo r -

c iona l  de I  pago  de  l as  l i qu idac iones  i nd i v idua les  po r  e l  pe -

r í odo  t r anscu r r i do  desde  e l  a l t a  de  l a  Empresa  de  cada  pe rso

na  has ta  e l  2L  de  ene ro  de  1981 .  Es  dec j - r ,  que  Conge lovo  asu

mía  e l  pago  de  es tas  t i qu idac iones  p rác t i camen te  en  su  to ta -

I i dad .

d ) .  Den t ro  de  esa  l í nea  d i r i g i da  a  consegu i r  e1  r s

f l o t am ien to  de  I a  empresa  e  imped i r  as í  su  c i e r re ,  con  pé rd i

da  de  pues tos  de  t raba jo  pa ra  cuan tos  ven ían  t raba jando  con

Conge lovo ,  se  p roced ió  a I  desp ido  de  t res  ope ra r ios  Y  '  en

ocas ión  pos te r i o r , de  o t ros  se i s  más ,  s j . endo  de  des taca r  gue

las  ca r tas  de  desp ido  l l evaban  como anagrama e I  de  ambas  So-

c iedades .  S in  embargo ,  l os  t raba jado res  d i r i gen  su  demanda  -

po r  e1  hecho  de l  desp ido  ún i camen te  con t ra  co indosa .
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de te rm ina  gue  sea  e1  Fondo  de  Garan t ía  sa la r i a l  gu i -en  abone

las  can t i dades  co r respond ien tes  a  ros  t raba jado res  desped i -

dos  po r  un  t o ta l  de  l . I 2B .O3 l  pese tas .

Es ta  c i r cuns tanc ia  de te rm ina  que  se  p roduzca r  l as

denunc ias  gue  ponen  en  marcha  e r  p roced im ien to  pena l .  y  en

ta1  sen t j -do  es  espec ia lmen te  des tacab le  que  tan  p ron to  con - -

ge lovo  t i ene  no t i c i a  de  que  se  s j - gue  t a l  p roced im ien to ,  y

gue  l os  t raba jado res  desped idos  no  han  pe rc ib ido  l as  i ndemn i

zac iones  gue  l es  co r responden ,  p rocede  a  abonar  l a  t o ta l i dad

de  l as  i ndemn izac iones , resa rc j - endo  has ta  l a  ú t t ima  pese ta  de

lo  adeudado  tan to  a  l os  t raba jado res  como a1  Fondo  de  Garan -

t í a  sa la r i a l ,  . y  asumj .endo  todos  l os  gas tos  de l  p roced im ien to

l abo ra l ,  a  pesa r  de  no  habe rse  d i r i g i do  con t ra  e l  m i smo ,  co -

mo  deb ie ra  habe rse  hecho .

f ) .Las denuncias dieron lugar al-. surnario n9 I de r9g4, que ii-

nal izaría por las refer idas sentencias de l-a Audiencia P r o v i n  - - -

c ia l  de  Huesca  condenando  a  l os  ac to res  j un to  con  e I  s r .  ve

r l i nes  y  e l  s r .  Ba r j au  a  l a  pena  de  un  mes  y  un  d ía  de  a r res

to  mayor  y  l oo .ooo  pese tas  de  mu l ta ,  acceso r ias  de  suspen  -

s i ón  de  t odo  ca rgo  púb l i co ,  p ro fes i ón ,  o f i c i o  y  de recho  de

su f rag io  du ran te  e l  t i empo  de  l a  condena  de  a r res to  mayor  y

pago  de  1as  cos tas  p rocesa les  en  1a  co r respond ien te  p ropo r -

c i ón ,  como  au to res  de  un  de r i t o  con t ra  l a  l i be r t ad  y  segu r i

dad  en  e l  t r aba jo .

g).tntefpuesto recurso de casación, la Sen tenc ia  de

la  sa la  segunda  de l  T r i buna l  sup remo deses t lmó  6 i cho  recu rso ,

i ns i s t i endo  en  e l  aspec to  de  que ' , e l  camb io  de  una  soc iedad

po r  o t r a ' con  e l  f i n  de  reso rve r  i l ega lmen te  l os  con t ra tos  - -

l abo ra les  -  se  h i zo  g rac ias  a  l a  ac tuac ión  con jun ta  de  l os

¡
J
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recu r ren tes ,  t odos  l os  cua fes , ( . . . ) cón t r i buye ron  de  f  o rma  e f  i caz  a

l -a  escen i f i cac ión  de1  p lan  común ' l

T e r c e r o :  S i r v e n  d e  b a s e  a  1 a  d e m a n d a  l o s  s i g u i e n t e s

a r g u m e n t o s :  N o  s e  p u e d e  s o s t e n e r  g u e  1 a  a c t i v i d a d  d e  l o s  c o n -

d e n a d o s  t u v i e s e  c o m o  f i n  l a  c o m i s i ó n  d e l  t i p o  d e l i c t i v i o ,  a p l i

c a d o ,  s i  s e  t i e n e n  e n  c u e n t a  1 a s  s i g u i e n t e s  c o n s i d e r a c i o n e s :

a ) .  L a  f i n a l i d a d  p r e t e n d i d a ,  d e s p e d i r  a  d i v e r s o s

t r a b a j a d o r e s ,  D o  g u a r d a  r e l a c i ó n  c o n  e l  p r o c e d i m i e n t o  u t i l i z a

d o ,  c r e a c i ó n  d e  o t r a  s o c i e d a d  y  o t o r g a m i e n t o  d e  c o n t r a t o  d e

a r r e n d a m i e n t o  d e  i n d u s t r i a .

b ) .  N o  e s  a c o r d e  c o n  l a  f i n a l i d a d  d e  r e d u c c i ó n  d e

p e r s o n a l  e 1  q u e  e n  e l  c o n t r a t o  d e  a r r e n d a m i e n t o  d e  f n d u s t r i a

C o n g e l o v o  a s u m a  I a  o b l i g a c i ó n  d e  p a g a r  1 a s  i n d e m n i z a c l o n e s

l a b o r a l e s  q u e  r e s u l t e n  p r o c e d e n t e s .

Por  I o  gue  se  re f i e re  a l  a r t .  25  de  l a  Cons t i t uc i ón

gue  consagra  e l  p r i nc ip io  de  l ega l i dad ,  es  ev iden te  gue  re - -

su l ta  vu lne rado  po rque  l a  conduc ta  po r  j - a  que  l os  recu r ren - -

t es  han  resu l t ado  condenados ,  l a  p rev i s t a  en  e1  a r t .  499 .39 .

29  de l  Cód igo  Pena l ,  Do  l es  r esu l t a  ap l i cab le ,a l  se r  obv io

que  su  conduc ta  no  es  Ínca rd inab le  en  e I  a l zamien to  de  b ienes

que  d i cho  t i po  pena l  requ ie re .

cua r to :  Po r  p rov idenc ia  de  14  de  ma tzo  de  1988  la  -

Secc ión  Segunda  aco rdó  o i r  a  l as  pa r tes  po r  p lazo  de  d iez

d ías  sob re  l a  even tua l  concu r renc ia  de  l -as  causas  de  i nadmi -

s i b i l i dad  p rev i s t as  en  e l  a r t . 50 .1  b )  en  re l ac i ón  con  e l

a r t .  44 .L  c )  de  1a  LOTC po r  no  i nvoca r  en  e l -  p roceso  j ud i c i a l

p rev io  e l  de recho  cons t i t uc iona l  p resun tamen te  vu lne rado  y
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I a  d e l  a r t .  5 O . 2  b )  d e  I a  L O T C  p o r  c a r e c e r  I a  d e m a n d a  m a n i -

f i e s t a m e n t e  d e  c o n t e n i d o  c o n s t i t u c i o n a l .

La  demandan te  p resen tó  esc r i t o  e1  28  de  marzo  de

1988  en  e l  gue  a l egaba :  a ) .  eue  a l  i nvoca rse  en  e l  r ecu rso

de  casac ión  I a  i n f r acc ión  de1  a r t .  499  b i s  de l  Cód igo  pe -

n a l ,  s e  e s t a b a n  i n v o c a n d o ,  e n  r e a l i d a d ,  l o s  d e r e c h o s  c o n s t

t u c i o n a l e s  p r e s u n t a m e n t e  v u l n e r a d o s .  b )  .  P o r  1 o  q u e  h a c e

a  la  p resunc ión  de  i nocenc ia  Fe  re i t e ran  l os  a rgumen tos  ex -

pues tos  en  I a  demanda .  c ) .  po r  I o  que  a tañe  a  l a  vu lne rac ión

de l  p r i nc i p i o  de  l ega l i dad  que  consag ra  e1  a r t .  25 ,  i ns i s t e -

en  que  Ia  conduc ta  de  }os  recu r ren tes  no  es  ínca rd inab le  en

Ios  p recep tos  pena les  ap l i cados .  En  mér i t o  de  e l l o  t e rm i

na  so l i c i t ando  1a  adm is i ón  de l  r ecu rso .

Po r  su  pa r t e  e I  M in i s t e r i o  F i sca l  p resen tó  esc r i t o

de  28  de  marzo  en  e I  que  sos t íene  gue  no  se  ha  ac red i tado

la  i nvocac ión  de1  de recho  cons t i t uc iona l  p resun tamen te  vu l

ne rado .  Tampoco  se  puede  a f i rmar  que  ex i s ta  vu lne rac ión  de

la  p resunc ión  de  i nocenc ia ;en  es te  pun to  1o  ún i co  gue  hay  -

es  una  d i s t i n ta  va lo rac ión  de  Ia  p rueba  p rac t i cada .  Po r  ú1 -

t imo ,  oo  hay  vu lne rac ión  de l  p r i nc i p ío  de  l ega l i dad  po r  e l

hecho de que los recurrentes consideren que los hechos no -

son  i nca rd inab les  en  e1  t l po  pena l  ap l i cado .

Te rm ina  so l i c i t ando  que  se  dec la re  l a  i nadm is i ón  -

de1  recu rso .

1
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II. FUNDAITIENTOS JURIDICOS

Pr imero :  De l  t rám i te  de  a legac iones  se  desp rende  que

n inguno  de  l os  de rechos  cons t i t uc iona les  p resun tamen te  vu lne ra -

dos  en  Ias  reso luc iones  impugnadas ,  e I  de  p resunc ión  de  i nocen-

c i a  y  e l  r e l a t i vo  a l  p r i nc i p i o  de  l ega l i dad  de  l os  t i pos  pena les ,

apa rece  i nvocado  en  e l  p roceso  j ud i c ia l  p rev io .  P resc ind iendo

de  que  Ia  Sen tenc ia  de l  T r i buna l  Supremo no  hace  menc ión  de  d i -

chos  de rechos ,  como se r ía  l óg i co  en  e I  caso  de  que  hub iesen  s i -

do  i nvocados ,  es  de l  t odo  i nsu f i c i en te  Ia  a legac ión  de l  deman-

dan te  en  e I  sen t i do  de  que  deben  en tenderse  que  1o  fue ron  l os

de rechos  cons t i t uc iona les  en  cues t i ón ,  a l  haberse  i nvocado  en

e l  recu rso  de  casac ión  i n f racc ión  de l  a r t .  499  b i s  de1  Cód igo

Pena l .  Concu r re ,  po r  cons igu ien te ,  1á  causa  de  i nadmis ib i l i dad

p rev i s ta  en  e l  a r t .  44 .1 . c )  en  re l ac i ón  con  e1  a r t .  50 .1 .b ) ,  se -

ña lado  en  nues t ra  P rov idenc ia  de  14  de  marzo ,  causa  fundada  en

Ia  neces idad  de  p rese rva r  e l  ca rác te r  subs id ia r i o  de l  recu rso

de amparo,  á1 que no se puede acudi r  s in  haber  dado a los órga-

nos  de  l a  j u r i sd i cc ión  o rd ina r ia  l a  ocas ión  de  co r reg i r  l as  even

tua les  i n f racc iones  p roduc idas  en  e I  cu rso  de l  p roceso .

Segundo: A maYor abundamiento , la  demanda carece de

c u a n t o  a l  f o n d o ,  9 u €  j u s t i f i q u e  u n at en ido  cons t i t uc iona l  en

c i s ión  de  es te  T r ibuna l en  fo rma  de  Sen tenc ia ,  Po r  l o  que

be  dec la ra r  t amb ién  su  i nadmis ib i l i dad  a  teno r  de l  a r t .  50

de  Ia  LOTC.

se

.?

con-

de -

de -

.b )
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E n t i e n d e  e l  d e m a n d a n t e ,  e n  p r i m e r  t é r m i n o ,  g ü €  s e  v u l _

n e r a  1 a  p r e s u n c i ó n  d e  i n o c e n c i a  p o r q u e  d e  s u  c o n d u c t a  n o  s e  p u _ e _

d e  d e s p r e n d e r  u n  á n i m o  d e  a l z a m i e n t o  d e  l o s  b i e n e s  c o n  p e r j u i c i o

d e  l o s  t r a b a j a d o r e s ,  e ü €  e s  l - o  q u e  e x i g e  e I  t i p o  p e n a l  a p l i c a d o .

A I  h a c e r  e s t e  r a z o n a m i e n t o  s e  e s t á  a c e p t a n d o  q u e  e n  e l  p r o c e s o

s e  h a  p r a c t i c a d o  p r u e b a  s u f i c i e n t e .  L o  q u e  s e  n i - e g a  e s  g u e  s e

p u e d a  d e d u c i r  d e  l a  p r u e b a  p r a c t i c a d a  1 a  r e s p o n s a b i l i d a d  p e n a l

d e c l a r a d a  e n  I a  S e n t e n c i a ,  p e r o  e l l o  s e a  o  n o  c j - e r t o ,  e s  c o s a  q u

n o  a f e c t a  a r  d e r e c h o  d e  1 a  p r e s u n c i ó n  d e  i n o c e n c i a ,  p u e s  h a b i é n -

d o s =  p r a c t i c a d o  p r u e b a ,  e s  a I  T r i b u n a l  p e n a l  a I  q u e  c o r r e s p o n d e

s u  v a l o r a c i ó n ,  q u e  n o  p u e d e  s e r  c o r r e g i d a  p o r  e s t e  T r i b u n a l  s i n o

e n  a q u e l l o s  s u p u e s t o s ,  e n t r e  l o s  c u a l e s  n o  e s t é  e l -  p r e s e n t e  ,  € f l

l o s  q u e  l a  v a l o r a c i ó n  r e s u l t e  m a n i f i e s t a m e n t e  a b s u r d a  o  a r b i t r a -

r i a .  E n  s e g u n d o  l u g a r ,  s €  c o n s i d e r a  q u e  s e  i n f r i n g e  e l -  a r t q  2 5

d e  1 a  C o n s t i t u c i ó n  p o r q u e  l o s  h e c h o s  r e a l i z a d o s  p o r  l o s  r e c u r r e n

t e s  n o  s o n  s u b s u m i b l e s  e n  e l  t i p o  p e n a l  a p l i c a d o .  P e r o  l - a  d i s -

c r e p a n c i a  s o b r e  e s t a  o p e r a c i ó n  d e  s u b s u n c i ó n  d e  l o S  h e c h o s  e n  l a

n o r m a  t a m p o c o  c o n s t i t u y e  m a t e r j - a  s u s c e p t i b l e  d e  a m p a r o ,  c u a n d o ,

c o m o  e s  e l  c a s o ,  t a l  f u n c i - ó n  e s t á  r o d e a d a  d e  1 a s  s u f i c i = n t e s  g a -

r a n t í a s  f o r m a l e s .  L a  c u e s t i ó n  e s  p r o p i a m e n t e  d e  C e s a c u e r d o  c o n

r e s p e c t o  a  l a  d e c i s i ó n ,  y  c o m o  t a l  c a r e c e  d e  d i m e n s i ó n  c o n s t i t u -

c i o n a l  .
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M a d r i d ,  n u e v e  d e  m a y o  d e  m i l  n o v e c i e n t o s o c h e n t a  y
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